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Ladeado pelas Serras do Mar e da Mantiqueira o vale do rio Paraíba do sul, que foi cami-
nho de expansão do Brasil colônia pelos Bandeirantes, é reconhecido como importante 
trecho de ligação entre os dois principais centros econômico-urbanos brasileiros, que 
são as mega-cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. A região guarda contrastes que vão 
desde extensas áreas preservadas do Bioma Mata Atlântica até os efeitos da urbanização 
e industrialização sobre seus habitantes e seus recursos naturais.
Neste contexto o número especial da Revista Biociências apresenta artigos técnico-cien-
tíficos originais e diversos com enfoques que abrangem do Homem ao ambiente físico 
do Vale do Paraíba, tais como: câncer do colo uterino; marcador para doença cardiovas-
cular; taxas de homicídios; efeito da poluição atmosférica em plantas bioindicadoras e 
na saúde pública; uso de palmeiras por comunidades tradicionais; segurança alimentar; 
qualidade do mel produzido na região; atividade enzimática em mudas de açaí adubadas 
e escoamento superficial em microbacia do rio Paraíba do Sul.
É com grande prazer que lançamos esta edição especial, contribuindo para disseminar 
resultados práticos de pesquisas dos diferentes ramos das Biociências e poder promover 
melhorias ao Homem e ao meio ambiente do Vale do Paraíba.

Boa Leitura!!

Simey Thury Vieira Fisch
Editora-chefe da Revista Biociências

Flanked by Serra do Mar and Mantiqueira,  Paraíba River valley  was an important way for co-
lonial Brazil as it was used by the Bandeirantes to expand territories.  It is recognized as an 
important connection between the two main economic urban centers in Brazil: the mega-cities 
of Rio de Janeiro and São Paulo. The region keeps contrasts ranging from extensive preserved 
areas of the Atlantic Forest biome until the effects of urbanization and industrialization on its 
inhabitants and on its natural resources.
In this context, this special issue of Revista Biociências presents diverse technical-scientific ori-
ginal papers. Some of these papers are related to the people and to the physical environment 
in Paraiba Valley, covering topics like: cervical cancer, a marker for cardiovascular disease, 
homicide rates, effect of pollution bioindicators for atmospheric and public health, use of palm 
trees by traditional communities, food security, quality of honey produced in the region; enzy-
me activity in açaí’s seedlings and watershed runoff in the river Paraíba do Sul
It is with great pleasure that we launch this special edition, helping to disseminate practical 
results of research in the various branches of Biosciences and promote improvements to people 
and the environment of Paraíba Valley.

Enjoy your reading!

Simey Thury Vieira Fisch
Editor-in-Chief of the Revista Biociências

EditorialEditorial
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Utilização de palmeiras nativas da Floresta Atlântica pela comuni-
dade do entorno do Parque Estadual da Serra do Mar, Ubatuba, SP

The use of native palms from Atlantic Forest by the surrounding community
of State Park Serra do Mar, Ubatuba, São Paulo state, Brazil

Resumo
Na região do litoral norte do estado de São Paulo as comunidades tradicionais, que atualmente vivem entre as áreas de florestas protegidas do 
Parque Estadual da Serra do Mar-PESM e as áreas urbanizadas, guardam saberes sobre utilização da flora local ainda pouco documentados. No 
caso das palmeiras (Arecaceae) ocorrentes na Floresta Atlântica em Ubatuba-SP: Astrocaryum aculeatissimum (brejaúva), Attalea dubia (indaiá), 
Attalea humilis (pindoba), Bactris setosa (tucum do brejo), Euterpe edulis (juçara), Geonoma elegans (guaricanga canela fina), Geonoma gamiova 
(guaricanga macho), Geonoma pohliana (guaricanga fêmea), Geonoma schottiana (guaricanga palha fina), Syagrus pseudococos (pati) e Syagrus 
romanzoffiana (jerivá), pouco se sabe sobre seu uso pelas comunidades da região, o que pode representar um potencial econômico a ser mais 
bem explorado. O presente estudo realizou um levantamento deste potencial por meio de pesquisa participativa e entrevistas com moradores do 
bairro Ipiranguinha, Ubatuba (SP). Todas as palmeiras citadas nas entrevistas são nativas da região e apresentam potencial paisagístico, alem disso 
são usadas na alimentação (palmito e frutos) – brejaúva, guaricanga palha fina, indaiá, juçara, pati, pindoba e tucum do brejo; são empregadas em 
obras trançadas (fibras) e utensílios domésticos (fibras e endocarpo); das fibras também se confeccionam linhas e redes de pesca, além de tecidos 
grosseiros - brejaúva, guaricanga macho, juçara, pati e tucum do brejo; as folhas são usadas para coberturas de telhados – indaiá, guaricanga fê-
mea, guaricanga macho e pati; os estipes servem como esteios e ripas em construções rústicas – juçara e pati; e as folhas da etnoespécie juçara são 
utilizadas em manifestações religiosas com finalidade ritualística. Desde que exploradas racionalmente, as palmeiras abordadas possuem potencial 
para tornarem-se fonte adicional de renda para a comunidade e representam elementos para a valoração e proteção da diversidade biológica e 
cultural do entorno do PESM.

Palavras-chave: Palmae; etnobotânica; Mata Atlântica; caiçaras

Abstract
In the the north coast region of São Paulo state, traditional communities currently living among protected forests of State Park Serra do Mar-
-PESM and urbanized areas, hold the knowledge of local flora utilization which is poorly documented. In the case of palms (Arecaceae) oc-
curring in the Atlantic Forest in Ubatuba-SP, Brazil: Astrocaryum aculeatissimum (brejaúva), Attalea dubia (indaiá), Attalea humilis (pindoba), 
Bactris setosa (tucum do brejo), Euterpe edulis (juçara), Geonoma elegans (guaricanga canela fina), Geonoma gamiova (guaricanga macho), 
Geonoma pohliana (guaricanga fêmea), Geonoma schottiana (guaricanga palha fina), Syagrus pseudococos (pati) and Syagrus romanzoffiana 
(jerivá), little is known about its use by local communities, which may represent an economic potential to be better exploited. This study con-
ducted a survey about this potential through participatory research and interviews with neighborhood residents of Ipiranguinha, Ubatuba (SP, 
Brazil) area. All the palms mentioned in interviews are native of this region; they have landscaping potential; moreover they are used in food 
(fruits and palm hearts) - brejaúva, guaricanga palha fina, indaiá, juçara, pati, pindoba e tucum do brejo; fibers are used in braided handicrafts 
and housewares (fibers and endocarp), fibers also produce lines and fishing nets, and coarse fabrics - brejaúva, guaricanga macho, juçara, 
pati and tucum do brejo; leaves are used for roofing - – indaiá, guaricanga fêmea, guaricanga macho and pati; the stems serve as mainstays 
and battens in rustic constructions – juçara e pati; and leaves of the juçara ethnospecies are used in religious events with ritualistic purpose. 
Since exploited rationally, palms appointed presented potential to become an additional source of income for the community and represent 
elements for the valuation and protection of biological and cultural diversity of the surroundings PESM.

Key words: Palmae; ethnobotany, Atlantic Forest, caiçaras

1 ICEN-Instituto de Cultura e Ensino Padre Manuel da Nóbrega -  Avenida Santo Amaro, 7173. CEP: 04701-200, São Paulo, SP - Brasil. mcalich47@gmail.com
2UNITAU - Universidade de Taubaté, Instituto Básico de Biociências –Campus do Bom Conselho - Praça Marcelino Monteiro, 63. CEP: 12030-010, Taubaté, SP – 
Brasil. simey.fisch@gmail.com
Autor para correspondência: Simey Thury Vieira Fisch  simey.fisch@gmail.com
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Introdução

Estudos etnobotânicos abrangem pesquisas sobre 
as sociedades humanas, passadas e atuais, e suas inte-
rações de ordem ecológica, simbólica e cultural com as 
plantas. Pesquisas nessa área permitem mediar informa-
ções acerca da utilização sustentável da biodiversidade 
e aproveitamento do saber empírico das comunidades 
promovendo o conhecimento científico (FONSECA-
-KRUEL e PEIXOTO, 2004).

No Brasil, a etnobotânica se faz importante uma vez 
que grande parte de seu território, composta por uma 
das floras mais ricas do planeta, é habitada por mais de 
200 grupos étnicos diferentes (BRASIL, 2002). No en-
tanto, a forte pressão antrópica sobre os ecossistemas 
resulta em perda de extensas áreas verdes, de cultura e 
de tradições das comunidades que aí vivem e que são 
dependentes de seus recursos naturais como meio de 
sobrevivência (FONSECA-KRUEL e PEIXOTO, 2004).

A presença de populações humanas nas florestas 
tropicais interagindo com a sua biodiversidade, desen-
volvendo variadas formas de exploração aliadas ao há-
bito cultural, revelam seu conhecimento sobre a utiliza-
ção das plantas (PINTO et al., 2006). Este saber popular 
sobre a utilização de etnoespécies vegetais nativas, bem 
como as técnicas de manejo efetuadas por comunidade 
tradicionais contribuem para a manutenção dos ecossis-
temas tropicais e para perpetuação da cultura desses po-
vos (ADAMS, 2000b; SOUZA e FELFILI, 2006), sendo 
ainda necessária a busca do desenvolvimento socioeco-
nômico para a melhoria da qualidade de vida de mora-
dores inseridos em unidades de conservação (ADAMS, 
2002).

O processo de modernização no campo e o contato 
com a sociedade cosmopolita fazem com que a trans-
missão do etnoconhecimento sofra mudanças, sendo 
necessária a criação de estratégias para o seu resgate 
(PILLA et al., 2006). Na região do litoral norte do estado 
de São Paulo, em áreas do município de Ubatuba, as co-
munidades tradicionais correspondem aos caiçaras, qui-
lombolas e descendentes de índios (SIMÕES, 2010). Es-
sas populações, que atualmente vivem entre as áreas de 
florestas protegidas do Parque Estadual da Serra do Mar 
(PESM) e as áreas urbanizadas, guardam saberes sobre 
utilização da flora local ainda pouco documentados. 

A necessidade da criação de politicas públicas para 
valorização sociocultural destas comunidades e gestão 
participativa visando à ocupação do solo (ARRUDA, 
1999; CASTRO e BRUNA, 2002), levou ao Plano de Ma-

nejo do PESM-Núcleo Santa Picinguaba a contemplar 
a implementação da Zona Histórico-Cultural Antropo-
lógica (ZHCAn). Para este zoneamento o Plano de Ma-
nejo permite que trechos do PESM possam ser de uso 
sustentável (SIMÕES, 2010).

Os principais recursos do extrativismo florestal pra-
ticado pelos caiçaras são a caxeta (Tabebuia cassinoides- 
Bignoniaceae) e a palmeira juçara (Euterpe edulis- Pal-
mae) (ADAMS, 2000a). No caso das palmeiras (família 
Arecaceae), muitas espécies ocorrentes na Mata Atlânti-
ca apresentam um grande potencial econômico, porém 
pouco se sabe sobre seu uso pelas comunidades tradi-
cionais na região. 

Ainda hoje, a botânica econômica de palmeiras ofe-
rece um grande campo de estudos e inclui entre outros, 
análises de plantas cultivadas, as úteis em processo de 
domesticação ou ainda que não foram domesticadas, os 
sistemas de exploração, dentre os quais o extrativismo, 
a cultura itinerante, a agrissilvicultura, as plantações in-
dustriais e até mesmo a avaliação do potencial econô-
mico dos ecossistemas naturais (MOUSSA et al., 1998; 
ROCHA e SILVA, 2005; PINHEIRO et al., 2005; BYG et 
al., 2006; MIGUEL et al., 2007; NASCIMENTO, 2010; 
ARAÚJO e LOPES, 2012). 

O presente trabalho procurou levantar com a popu-
lação que vive no entorno do Parque Estadual da Serra 
do Mar PESM, na da trilha da Vargem Grande no mu-
nicípio de Ubatuba-SP, as diferentes formas de uso das 
palmeiras ocorrentes na Floresta Atlântica.

Metodologia

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em um trecho próximo 
a encosta do Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) - 
Núcleo Picinguaba no período de março de 2010 a março 
de 2011(Figura 1). O núcleo ocupa uma área de 8.000 ha, 
sendo o único trecho do PESM que atinge o nível do mar, 
variando desde planície costeira até floresta de altitude.

O bairro do Ipiranguinha onde vive a comunidade en-
trevistada localiza-se nas coordenadas geográficas: 23º 24’ 
S e 45º 06’ W correspondentes ao acesso inferior à Trilha 
da Vargem Grande, no litoral norte de São Paulo, municí-
pio de Ubatuba (Figura 1), que tem como atividade a agri-
cultura de subsistência destacando-se o cultivo da mandio-
ca, tradição esta herdada da influência indígena, o trabalho 
informal no comércio local como a venda de produtos ar-
tesanais e bananas às margens da Rodovia Oswaldo Cruz. 
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O clima na região é do tipo Af, de acordo com a clas-
sificação de Köppen (1948) que se caracteriza como clima 
tropical úmido, sem estação seca, com chuvas bem distri-
buídas ao longo do ano. A vegetação local, mais comumen-
te chamada de Mata Atlântica ou Floresta Atlântica, cor-
responde à Floresta Ombrófila de Terras Baixas, de acordo 

com a classificação de Veloso et al. (1992). A vegetação na 
área do estudo delimitada pela planície litorânea encontra-
-se muito alterada, tanto pela atividade agrícola de subsis-
tência da comunidade local, principalmente pelo plantio 
de mandioca, quanto pelo avanço da área urbana do mu-
nicípio de Ubatuba.

FIGURA 1- Mapa mostrando a localização da área de estudo no entorno, Parque Estadual da 
Serra do Mar – Núcleo Picinguaba, Ubatuba-SP

Procedimentos de campo

Procurando desenvolver a pesquisa participativa (qua-
litativa), os dados foram obtidos por meio de entrevistas 
semiestruturadas destinadas à comunidade (Figura 2-a), 
que vive em contato estreito com a floresta (Figura 2-b). 
Após explanação dos objetivos a que se destinava, as entre-

vistas foram realizadas de forma voluntária, com consen-
timento dos entrevistados. Visou-se conhecer as formas 
de utilização das palmeiras em seu meio e compará-las 
posteriormente com as citadas pela literatura consultada 
especializada.

A amostra compreendeu 20 mulheres e 18 homens 
de sete famílias que residem do local por mais de 20 anos, 

Figura 2 – (a) Entrevista com o auxiliar de campo aposentado do IAC (atual UPD de Ubatuba), Rosendo Messiana; b) vista da 
principal rua de acesso ao bairro do Ipiranguinha, onde se desenvolveu à pesquisa, mostrando ao fundo a proximidade com a 
Floresta Atlântica e as vertentes da Serra do Mar, em Ubatuba  - SP.
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com idade variando entre 40 e 80 anos, moradores do 
bairro do Ipiranguinha. Os entrevistados se caracterizam 
como donas de casa, pequenos produtores rurais, mateiros 
e auxiliares de campo do Instituto Agronômico de Campi-
nas, atualmente Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento 
– UPD de Ubatuba, ligada ao Pólo Regional do Vale do 
Paraíba/APTA (Agência Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios), vinculada à Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento. As informações sobre a utilização das plantas 
foram obtidas por meio de observação direta e entrevistas 
semiestruturadas com apoio de um gravador portátil e um 
diário de campo para anotações adicionais. Concomitan-
temente, foi realizada a técnica da turnê-guiada, na qual o 
informante foi convidado a fazer uma caminhada pela tri-
lha fornecendo informações específicas sobre as palmeiras 
presentes e utilizadas no dia a dia familiar (metodologia 
adaptada de ALBUQUERQUE et al., 2008).

Foi aplicada a técnica de “bola de neve” (snow ball) 
para a escolha dos entrevistados, que consiste na aborda-
gem do primeiro informante cadastrado (seleção inten-
cional), para sucessivamente obter informações sobre os 
nomes dos próximos moradores a responder as entrevistas 
semiestruturadas. Para se determinar o número total de 
entrevistas necessárias foi aplicado o critério de exaustivi-
dade da seleção (ALBUQUERQUE et al., 2008).

As palmeiras citadas pelos entrevistados foram inse-
ridas em etnocategorias nomeadas pelo entrevistador de 
acordo com seu o uso em: alimentação, artesanato, aduba-
ção, cobertura, construção, fibras, medicina, paisagismo e 
ritualístico. O material botânico de referência foi coletado 
durante o projeto “Distribuição da comunidade de palmei-
ras no gradiente altitudinal da Floresta Atlântica do Estado 
de São Paulo” (Auxílio à Pesquisa – Fapesp no 01/06023-
5), identificado pelo Pesquisador Hélio de Queiroz Boudet 
Fernandes e depositado no herbário do Museu de Biologia 
Professor Mello Leitão (MBML).

Resultados e Discussão

Das onze espécies de palmeiras que ocorrem na re-
gião do estudo nove foram indicadas como de utilida-
de para os moradores das comunidades do entorno do 
PESM Núcleo Picinguaba (Tabela 1). Todas as palmeiras 
citadas são de ocorrência espontânea, são utilizados es-
pécimes que se encontram nas matas do entorno e nos 
quintais dos entrevistados. 

Os resultados das entrevistas revelaram que são uti-
lizadas na alimentação sete etnoespécies. Entre essas se 
destaca a palmeira Euterpe edulis, tanto pelo palmito 

(meristema apical da etnoespécie juçara) quanto pelos 
frutos consumidos no cotidiano in natura, em recei-
tas culinárias ou na forma de bebidas. O palmito desta 
palmeira é considerado o maior produto florestal não 
madeireiro da Floresta Atlântica (FISCH, 1999), por 
isso a mesma encontra-se protegida pela legislação que 
regulariza seu manejo no estado de São Paulo (Resolu-
ção 16/1994 – SMA/SP). Como forma de agregar valor 
e incentivar a conservação das florestas do entorno do 
PESM, estão sendo desenvolvidos programas que visam 
à exploração sustentável dos frutos para produção de 
polpa de juçara, similar ao açaí (Euterpe oleracea Mart.), 
por organizações não governamentais que atuam lo-
calmente (IPEMA, www.ipemabrasil.org.br e Akarui, 
www.akarui.org.br).

O uso alimentício das palmeiras da Floresta Atlânti-
ca aparece em alguns estudos etnobotânicos realizados 
em regiões próximas ao local do presente estudo. Pilla 
e Amorozo (2009) trazem como uso alimentício os fru-
tos de Astrocaryum aculeatissimum (brejaúva), Attalea 
dubia (indaiá), Geonoma gamiova (guaricanga macho) 
e Syagrus romanzoffiana (jerivá) e o meristema apical 
(palmito) de Euterpe edulis (juçara) e Syagrus botryopho-
ra (correspondente a etnoespécie pati, aqui identificada 
como Syagrus pseudococos), pelas comunidades dos bair-
ros Puruba e Guaricanga, Núcleo Santa Virgínia- PESM e 
Vargem Grande, localizados na região do parque voltada 
para o Vale do Paraíba. Borges e Peixoto (2009), pesqui-
sando uma comunidade caiçara do litoral sul do estado 
do Rio de Janeiro, identificaram como usadas na alimen-
tação Astrocaryum aculeatissimum (brejaúva) e Euterpe 
edulis (juçara), e as palmeiras Attalea dubia (indaiá) e 
Syagrus pseudococos (pati) aparecem como usadas na or-
namentação.

Quanto ao uso na alimentação, também são destaca-
dos alguns não encontrados na literatura: os entrevista-
dos obtêm do endosperma da Astrocaryum aculeatissi-
mum (brejaúva) matéria-prima para a culinária regional 
com produção de bolos, sorvetes e doces, dentre os quais 
a cocada (Figura 3a). 

Apesar de o fruto ter sido indicado como não co-
mestível por Pio Corrêa (1984), devido o mesocarpo ser 
seco e o albúmem adstringente, foi relatado o consumo in 
natura do haustório da etnoespécie pati (Syagrus pseudo-
cocos), considerado uma iguaria pelos entrevistados (Fi-
gura 3b). Este haustório, que corresponde ao cotilédone 
que permanece internamente consumindo as reservas da 
semente para o desenvolvimento inicial da plântula, tem 
aparência de um tecido esponjoso de gosto peculiar. Para 
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o consumo do haustório da plântula de pati é necessário 
abrir o duro endocarpo do fruto (Figura 3b). 

Os indivíduos adultos da palmeira Syagrus pseudoco-
cos são denominados pelos entrevistados como pati e os 
indivíduos de plântulas a jovens de folha inteira são cha-
mados de patioba. Pilla e Amorozo (2009) também apre-
sentam as duas denominações distinguindo os estádios 
ontogenéticos para esta espécie, porém a grafia varia para 
“patiova” e é restrita ao estádio plântula. 

Para uso alimentício destacam-se também as palmei-
ras Atallea humilis, conhecida na região como pindoba 
(Figura 3d), que tem seus frutos e palmito consumidos na 
forma de “farofa”, e Bactris setosa (tucum do brejo), cujos 
frutos obtêm-se um refresco muito saboroso e apreciado 
na comunidade entrevistada.

Entre as palmeiras de uso alimentício indicado pela 
literatura, apenas Syagrus romanzoffiana (jerivá) não foi 
citada para esta finalidade pelos entrevistados (Tabela 1). 
É relevante salientar que esta palmeira não ocorre nas 
áreas de florestas mais bem preservadas da região estuda-
da, aparecem em áreas do entorno e alteradas.

Para o artesanato, as fibras das palmeiras empregadas 
em obras trançadas e utensílios domésticos, são citadas 
nas entrevistas apenas três palmeiras (Astrocaryum acu-
leatissimum – Figura 3e, Bactris setosa - Figura 3f e Geo-
noma gamiova – Figura 3g) sendo que a literatura (Tabela 
1) indica para este fim nove espécies. O fruto da Astroca-
ryum aculeatissimum (brejaúva) é empregado na confec-
ção do brinquedo “peão”, sendo observada sua utilização 
pelas crianças da comunidade.

As fibras resistentes da etnoespécie tucum-do-brejo 
(Bactris setosa) se prestam para confecção linhas e redes 
de pesca pelos caiçaras (Figura 3e), hoje em dia substitu-
ído pela linha de nylon. Além desse uso, Medina (1959) 
indicou B. setosa para confecção de tecidos grosseiros, 
assim como o uso das fibras de Euterpe edulis (juçara) e 
Geonoma pohliana (guaricanga fêmea) na obtenção de 
tecidos e linhas para rede e pesca. O uso de fibras de pal-
meiras para a obtenção de matéria-prima no processo de 
confecção de objetos para a atividade pesqueira ainda é 
observado em comunidades tradicionais, como as da mi-
crorregião do Salgado no estado do Pará, que usam para 
este fim sete espécies nativas (OLIVEIRA et al., 2006).

Na farmacopéia popular duas palmeiras são indica-
das pela literatura: Astrocaryum aculeatissimum (brejaú-
va) e Euterpe edulis (juçara), como vermífugo pelo óleo 
extraído dos frutos (LORENZI, 2010) e antidiarreico 
(PIO CORRÊA, 1984), respectivamente. A partir desse 
etnoconhecimento e desde que análises com bases cientí-

ficas comprovem a eficiência do uso medicinal destes óle-
os, é possível incorporá-los à farmacopéia local, uma vez 
que esta forma de uso é desconhecida dos entrevistados.

Nas construções rústicas, os estipes de Euterpe edulis 
(juçara) são utilizados como esteios e ripas pelos caiçaras 
(Figura 3j); a literatura também revelou este uso além de 
indicar outras quatro espécies para este fim (Tabela 1).

Em coberturas de telhados, as folhas de quatro etno-
espécies: indaiá, guaricanga macho (Figura 3g), guarican-
ga fêmea (Figura 3h) e pati, são indicadas pelos entrevis-
tados e confirmadas pela literatura, que aponta este uso 
para mais cinco etnoespécies (Tabela 1). Em coberturas 
de casas rústicas, conhecidas localmente como “taperas”, 
duas palmeiras são bastante utilizadas na região estuda-
da: Geonoma pohliana e Syagrus pseudococos, guaricanga 
fêmea e pati, respectivamente. 

Para confecção de camas rústicas, destaca-se o uso 
dos estipes da Euterpe edulis (juçara); sendo este móvel 
denominado pelos entrevistados caiçaras como “tarimba”.

Nas manifestações religiosas cristãs ocorridas no pe-
ríodo conhecido como Semana Santa, as folhas da etno-
espécie  juçara são utilizadas na Procissão de Ramos pelos 
fiéis das comunidades caiçaras. O emprego das folhas das 
palmeiras nativas para esta finalidade também é docu-
mentado em estudos realizados em outras regiões. Maria-
no (2009) relatou a utilização das folhas de palmeiras nos 
rituais da Semana Santa em Mogi das Cruzes (SP) e Bar-
bosa et al. (2010) destaca o uso ritualístico das folhas nos 
ritos do Domingo de Ramos em Bonfim de Feira (BA), 
sendo citada apenas a etnoespécie de palmeira “pindoba 
verde”. A tradição da Benção dos Ramos foi herdada da 
colonização portuguesa, sendo conhecida também como 
Procissão da Palma na cidade portuguesa de Ponte de 
Lima (CARDONA, 2009).

Quanto ao uso paisagístico, Lorenzi (2010) aponta 
que todas as etnoespécies apresentam este potencial; não 
sendo constatado o uso das palmeiras para este fim pelos 
entrevistados. Observou-se nos quintais dos entrevista-
dos a presença das palmeiras compondo pomares e que 
somente Syagrus romanzoffiana (jerivá) estava sendo em-
pregada no paisagismo e na arborização urbana do muni-
cípio de Ubatuba-SP. Guarim Neto et al. (2010) destacam 
que a conservação dos quintais representa uma cultura 
imaterial para indivíduos instalados em comunidades 
tradicionais ao longo dos tempos e que a permanência 
ou retirada das comunidades tradicionais caiçaras das 
unidades de conservação devido à exploração das roças 
itinerantes necessita de melhores análises individuais e 
subsídios científicos (ADAMS, 2000c). 
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Considerações Finais

As entrevistas permitiram verificar que todas as pal-
meiras citadas são nativas da região, da mesma forma que 
observado em outras áreas da Floresta Atlântica por Ha-
nazaki e Miranda (2006); Pilla e Amoroso (2009) e Oli-
veira Júnior et al. (2010). Este fato revela a relação da co-
munidade estudada com o recurso vegetal do entorno. Os 
diversos usos indicados, a não ser o corte para extração 
do palmito e o uso do estipe para construção e mobiliário, 
possibilitam o manejo do produto florestal (folha, fibra, 
fruto e semente) sem danos para o espécime.

As palmeiras abordadas representam elementos para 
a valoração das florestas do entorno do PESM - Núcleo 
Picinguaba, quer seja via extrativismo, sistemas agroflo-
restais ou destinadas tanto para plantações formais como 
para recuperação de áreas degradadas. A sua exploração 
racional pode tornar-se uma fonte adicional de renda 
para a comunidade e mediante a inserção de técnicas de 

manejo florestal sustentável, que permitem o uso adequa-
do da diversidade biológica da flora local, será possível 
promover o desenvolvimento da região de forma ética e 
respeitar as tradições herdadas.

A permanência das comunidades tradicionais em 
seus ambientes naturais direciona ao duplo objetivo de 
proteger a diversidade biológica e cultural, ou seja, à sim-
biose entre natureza e cultura. E ao fomentar o uso do 
saber popular envolvendo as palmeiras promove-se indi-
retamente o aumento da resiliência dos conhecimentos 
etnobotânicos e de etnobiodiversidade na comunidade. 
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INDICAÇÕES DE USO

Nome Científico Etnoespécie Hábito Presente 
Estudo Literatura Literatura 

Consultada Registro
Astrocaryum 
aculeatissimum (Schott) 
Burret

brejaúva ab AL AR AL AD AR CB 
CO MD PG MN PC HD LR 3378

Attalea dubia (Mart.) 
Burret indaiá av AL CB AL AR CB CO 

PG HD LR 3377

Attalea humilis Mart. ex. 
Spreng. pindoba ab AL AL CB PG LR 3386

Bactris setosa Mart. tucum do brejo ab AL AR FB AL AR CO FB 
PG MN HD LR 3384

Euterpe edulis Mart. juçara av AL AR CO 
RT

AL CO FB  
MD PG MN PC HD LR 3383

Geonoma elegans Mart. guaricanga canela 
fina ab AR CB PG PC LR 3380

Geonoma gamiova Barb. 
Rodr. guaricanga macho ab AR CB AR CB PG MN HD LR 3381

Geonoma pohliana Mart. guaricanga fêmea ab CB AR CB FB PG MN PC LR 3382

Geonoma schottiana 
Mart.

guaricanga palha 
fina ab AL AL AR CB PG MN PC HD LR 3376

Syagrus pseudococos 
(Raddi) Glassman pati av AL AR CO 

CB
AL AR CO CB 

PG PC LR 3385

Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman jerivá av AL AR CB CO 

PG PC HD LR 3387

TABELA 1- Denominações, hábito, usos e número de registro (coletor Hélio Boudet, Herbário MBML) das palmeiras nativas 
da Floresta Atlântica de Ubatuba-SP, indicadas pelas entrevistas com a comunidade do entorno e pela literatura específica.

LEGENDA: Hábito: ab – arbustivo; av – arbóreo. Usos: AR - artesanato; AL - alimentação; AD - adubação; CB - cobertura, 
telhado; CO - construção; FB- fibras; MD- medicina; PG- paisagismo; RT- ritualístico. Literatura consultada: MN- (Medi-
na-1959) PC- (Pio Corrêa-1984) HD- (Henderson-1995) LR- (Lorenzi-2010).
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